
ATA DA 21ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA – 18ª 

LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VIRGINÓPOLIS/MG. 

Aos 05 (cinco) dias do mês de dezembro de 2017, as 19:00 horas, em nome de DEUS, foi 

declarada aberta a Sessão, com número regimental, presentes os seguintes vereadores: Alex 

Batista Coelho, Marcos Evangelista Filho, Ed’Carlos Gomes da Silva, Laudicéo José de 

Oliveira, Eduardo Nunes Gonçalves, Josué Arruda dos Santos, Maria Ângela Coelho de 

Magalhães, Wesley Mauricio de Souza e com ausência do Vereador Giovanni Campos Coelho. 

Aberta a Sessão conforme item 1º da Pauta, distribuição do Projeto de Lei nº 37/2017 que 

“Dispõe sobre o Plano Plurianual para o quadriênio de 2018/2021 e dá outras providências”. 

Em seguida o Presidente Alex Batista distribuiu o Projeto de Lei nº 37/2017 a Presidente da 

CJLFFR Vereadora Maria Ângela Coelho. No 2º item, discussão e votação do Projeto de Lei 

nº 35/2017que “Declara de Utilidade Pública Municipal a Associação Comunitária do Grupo 

de Mulheres e Agricultores da Comunidade dos Cândidos e dá outras providências” de autoria 

do Vereador Giovanni Campos Coelho. Logo após, o Assessor Doutor Valério procedeu à 

leitura do Parecer da CJLFFR favorável ao Projeto de Lei nº 35/2017 e em seguida o 

Presidente Alex Batista colocou o Projeto de Lei nº 35/2017 em 1ª discussão e votação tendo 

sido aprovado por unanimidade. Ato continuo o Vereador Ed’Carlos Gomes solicitou e o 

Plenário aprovou, a supressão do interstício legal regimental e o Presidente Alex Batista 

colocou o Projeto de Lei nº 35/2017 em 2ª discussão e votação tendo sido novamente aprovado 

por todos os Vereadores presentes. Em seguida no 3º item, discussão e votação do Veto 

Parcial ao Projeto de Lei nº 30/2017 que “Acrescenta os parágrafos 1, 2, 3 e 4 ao artigo 15 e 

Inciso VI ao Artigo 50 da Lei Municipal nº 1.387/2002 “Lei de uso e ocupação do solo”, 

criando a obrigação de arborização nos passeios dos loteamentos da Cidade de Virginópolis e 

dá outras providências”. Logo após o Assessor da Casa procedeu à leitura do Veto Parcial 

enviado pelo Executivo Municipal e do Parecer da Comissão Especial, tendo esta comissão, 

emitido Parecer pela REJEIÇÃO do Veto Parcial. Em seguida, o Vereador Wesley Souza 

solicitou a palavra para defender os méritos do seu Projeto de Lei e pediu aos seus colegas 

Vereadores a manutenção do texto aprovado e conseqüentemente rejeição do veto do Prefeito 

Municipal. A seguir, o Presidente Alex Batista colocou em votação secreta seguindo o 

Regimento da Casa. Logo após, foram apurados os votos pelo Secretário da Mesa, tendo sido o 

veto parcial ao Projeto de Lei nº 30/2017 REJEITADO por 06 votos dos 08 Vereadores 

presentes. No 4º item, discussão e votação do Projeto de Lei nº 32/2017 que “Dispõe sobre a 

regulamentação e concessão de diárias aos servidores públicos municipais e dá outras 

providências”, de Autoria do Poder Executivo Municipal. Logo após, o Assessor Doutor 

Valério procedeu à leitura do Parecer da CJLFFR favorável ao Projeto de Lei nº 32/2017 e em 

seguida o Presidente Alex Batista colocou o Projeto de Lei nº 32/2017 em 1ª discussão e 

votação. Na oportunidade a Vereadora Maria Ângela Coelho, tomou a palavra onde fez 

algumas ponderações a respeito do projeto e requereu vista do mesmo, tendo sido concedido 

pelo Presidente o pedido da Vereadora no prazo de 08 dias. Logo após no 5º item, convocação 

do Secretário Municipal de Saúde Sr. Sormanny Renê Magalhães Leão, assunto: “Prestar 

esclarecimento sobre a sua pasta, Secretaria de Saúde”. O Senhor Secretário iniciou 

cumprimentando os presentes. Em seguida a Vereadora Maria Ângela Coelho, fez breves 

considerações sobre a saúde a nível nacional, citando a Constituição, mais especificamente o 

artigo 196, bem como, ponderando sobre a situação da saúde no âmbito municipal, como a 

falta de medicamentos, o atraso da marcação de exames urgentes e sobre à casa de apoio 

exclusiva para os cidadãos virginopolitanos. Iniciando as suas respostas, o Senhor Secretário 

informou que caso não seja possível explicar as questões que forem levantadas, que estará 

disposto a retornar para assim trazer as respostas devidas, quanto à falta de medicamentos a 

secretaria de saúde esta tendo auxilio da secretaria de assistência social para estar fazendo a 

entrega destes medicamentos à aqueles que necessitam, disse que esta situação é a mesma de 



várias cidades e na oportunidade passou para os Vereadores e presentes uma reportagem sobre 

o assunto, que demonstra o estado de calamidade em que se encontra a saúde pública do 

Estado de Minas Gerais. A Vereadora Maria Ângela disse não concordar com a forma que esta 

avaliação está sendo feita, pois acredita que a assistência social não tem capacidade técnica 

para avaliar quem pode ou não receber estes medicamentos. O Vereador Ed’Carlos Gomes 

questionou o Secretário Sormanny quanto ao plano de governo do atual Prefeito que colocava 

a área da saúde como prioridade, porque deixar nossos munícipes sem a medicação básica. 

Corroborando as palavras do Vereador o Presidente Alex afirmou que esta faltando 

planejamento, pois esta havendo gastos abusivos com coisas desnecessárias como a 

ornamentação para o festival deste ano, em detrimento da saúde. Mais uma vez, o senhor 

Secretário de Saúde criticou a gestão do atual Governador do Estado pela crise na área de 

saúde. Critica não aceita pela Vereadora Maria Ângela Coelho como desculpa. O Secretário 

afirmou que a Prefeitura já gastou aproximadamente 180 mil reais em recursos próprios para 

aquisição de medicamentos que deveriam ter sido fornecidos pelo Estado. A Vereadora Maria 

Ângela disse que esta faltando para a Administração é planejamento, por culpa do Prefeito 

Municipal que assumiu a secretaria de saúde no primeiro trimestre e desestruturou-a 

totalmente, isentando os funcionários da pasta e seu secretário, de culpa do atual estagio da 

saúde no Município. O Senhor Secretário discordou da opinião da Vereadora, defendeu a 

atuação dos funcionários da sua pasta e disse ser impossível atuar eficientemente no SUS só 

com o dinheiro do Município sem a ajuda do Governo Estadual e Federal. A Vereadora Maria 

Ângela reafirmou que não critica e nem duvida da capacidade dos funcionários da área de 

saúde e sim da atuação do Senhor Prefeito enquanto administrador da área de saúde, 

continuando a Vereadora questionou as promessas de campanha do Senhor Prefeito que uma a 

uma não estão sendo cumpridas. O Vereador Wesley Souza questionou se antes de criar o 

cargo de bio-farmacêutico o município já efetuava pagamentos ao ocupante do cargo, tendo 

sido respondido que isto vinha acontecendo a 20 anos, tendo sido enviado o projeto de Lei para 

esta casa para regularizar a situação, reafirmando que a situação era anterior a atual 

administração tendo afirmado que houve a regularização da situação. Quanto aos exames 

laboratoriais foi dito pelo Senhor Secretário que a secretaria procede com as suas competências 

até certa parte, tendo em vista que as marcações de exames não depende somente do 

município, mas também do Estado de Minas Gerais e do consórcio do qual o município faz 

parte. O Vereador Criólo requereu a palavra para questionar ao Senhor Secretário sobre os 

motoristas da saúde sobre a implementação do ponto eletrônico para a categoria, tendo sido 

respondido que o Poder Executivo está em fase de implantação do serviço, sendo que esta em 

fase de licitação, o que proporcionará um melhor controle da carga horária. O Vereador 

Wesley Souza questionou a falta de oportunidades de outros seguimentos da sociedade em 

participarem da administração municipal, o que inviabiliza possíveis sugestões e idéias que 

possam melhorar a administração pública, criticou o uso de mídias sociais pela Prefeitura 

como forma de propaganda. O Secretário afirmou que hoje a casa de apoio em Belo Horizonte 

é exclusiva da cidade de Virginópolis, onde as pessoas podem descansar, que não há falta de 

comida e que o problema dos percevejos estão praticamente resolvido. O Presidente Alex 

Batista disse que continuam chegando muitas reclamações com relação aos colchões o que 

comprova que o problema esta longe de ser resolvido. O Vereador Wesley Souza questionou 

porque as pequenas cirurgias estão sendo feitas em outros municípios inviabilizando o 

Hospital São José. O Secretário negou a intenção do Executivo em municipalizar o Hospital, 

noticiou que brevemente as pequenas cirurgias serão novamente realizadas no Hospital local, 

informou mais que já está em processo de contratação um medico Pediatra e um Ginecologista 

para atender o Município. O Vereador Ed’Carlos Gomes elogiou e agradeceu  o trabalho dos 

motoristas da Secretaria de Saúde, que correm riscos diariamente no seu trabalho, lembrou a 

todos os recentes acidentes que infelizmente aconteceram e aproveitou para agradecer a 



presença do Secretário Sormanny. Por fim, o Secretário Sormanny parabenizou os motoristas 

da saúde e agradeceu pelo zelo de cada um no seu dia-a-dia, informou a todos que no próximo 

ano, o Executivo tem planos de adquirir uma nova frota para a saúde com recursos próprios. O 

Presidente Alex Batista informou ao Secretário que enviará ao mesmo oficio solicitando cópia 

do contrato em relação ao psiquiatra e aos exames de ultrassom. O Presidente Alex questionou 

a carga horária pesada dos motoristas da saúde. O Secretário respondeu que devido problemas 

mecânicos principalmente da van ocorreram ocasionalmente problemas de excesso de trabalho. 

O Presidente Alex Batista colocou ao Plenário prorrogamento da reunião, pois o horário 

regimental de 22:00hs havia sido atingido, o Plenário de forma unânime resolveu pela 

continuidade da reunião. O Vereador Marcos Evangelista agradeceu e elogiou o trabalho do 

Secretário Sormanny e de toda a sua equipe e desejou que os demais secretários se 

espelhassem na atuação do Secretário Sormanny. O Vereador Dim do Trevo também 

parabenizou o Senhor Sormanny pelo seu trabalho e pela educação, e estendeu o elogio a toda 

a equipe da Saúde. O Vereador Josué Arruda cumprimentou a todos em nome do Vice Prefeito 

Senhor Raimundo e elogiou o trabalho do Senhor Secretário e pediu a Deus que abençoe a ele 

e a toda a sua equipe e mais uma vez fez questão de demonstrar confiança no trabalho da atual 

administração principalmente na pessoa do Prefeito Boby Leão. A Vereadora Maria Ângela 

questionou o Secretário Sormanny quanto mais ou menos a secretaria já recebeu de recursos, o 

Secretário disse que não tem como responder com precisão, finalmente disse que embora 

insatisfeita de varias explicações fornecidas pelo Secretário, agradeceu a sua participação e 

mais uma vez elogiou o trabalho e a dedicação dos funcionários da secretaria de saúde. O 

Secretário Sormanny agradeceu a todos, discordou da Vereadora Maria Ângela por ela estar 

insatisfeita com os esclarecimentos prestados e se dispôs a sempre trazer informações para a 

Casa da área de saúde e solicitou através de oficio copia da gravação desta reunião. No 6º 

item, passou- se para a apreciação das indicações dos Vereadores. Indicação 080/2017 de 

autoria do Vereador Wesley Souza, solicitando ao Poder Executivo que instale 03 lombadas na 

Rua Nossa Senhora de Fátima (Rua do Ginásio), conforme abaixo assinado que segue em 

anexo, tendo sido aprovada por todos os Vereadores presentes. Indicação 081/2017 de autoria 

da Vereadora Maria Ângela Coelho, solicitando ao Poder Executivo o rezoneamento do PSF 

do Bairro Tanque, mudando o seu atendimento da Vila Santo Agostinho para atendimento no 

PSF do Paquetá, tendo sido aprovada por unanimidade. Ato contínuo no 7º item, primeiro 

turno de discussão e votação do Projeto de Emenda a Lei Orgânica nº 01/2017 que “Altera a 

redação do Artigo 39 da Lei Orgânica Municipal de Virginópolis/MG e dá outras 

providências” de autoria dos Vereadores Laudicéo José de Oliveira, Ed’Carlos Gomes da Silva 

e Marcos Evangelista Filho. Em seguida o Assessor Parlamentar procedeu à leitura do Parecer 

da CJLFFR favorável ao Projeto de Emenda a Lei Orgânica nº 01/2017. Logo após o 

Presidente Alex Batista colocou o Projeto de Emenda em 1ª discussão e votação. O Vereador 

Criólo fez uso da palavra para defender os méritos do Projeto de sua autoria. O Vereador Dim 

do Trevo disse ser contra a qualquer tipo de reeleição, por isso é contrário ao Projeto de 

Emenda. O Vereador Wesley Souza disse que pediu vista do Projeto de Emenda para analisar a 

legalidade mesmo e disse que não tem nenhuma duvida sobre o assunto. O Presidente Alex 

Batista agradeceu as palavras elogiosas que recebeu, mas disse que o Projeto se refere a 

reeleição de qualquer Presidente da Câmara e que apesar das palavras elogiosas recebidas, caso 

a emenda seja aprovada não sabe se será candidato a uma possível reeleição. Encerrada a 

discussão, o Presidente Alex colocou o Projeto de Emenda a Lei Orgânica nº 01/2017 que 

“Altera a redação do Artigo 39 da Lei Orgânica Municipal de Virginópolis/MG e dá outras 

providências” em 1º turno de votação, tendo sido aprovada regimentalmente por 06 votos 

favoráveis e 02 contrários dos Vereadores Josué Arruda e Dim do Trevo. No 8º e último item, 

passou-se para o momento livre. O Vereador Marcos Evangelista solicitou do Chefe do 

Transporte João Paulo Arcanjo uma solução sobre uma passagem na Comunidade dos 



Cândidos, requerendo uma resposta até o final desta reunião. Manifestou ainda o seu 

inconformismo com o tratamento do Secretário de Agricultura Senhor Nilson com uma cidadã 

virginopolitana. O Vereador Ed’Carlos Gomes fez um apelo aos motoristas chamando atenção 

no sentido Rua São José para a Rua Padre Felix via Praça Antônio Guedes, que esta proibido 

transitar. O Vereador Wesley Souza solicitou envio de ofício ao Chefe de Transporte Senhor 

João Paulo que proceda com a instalação das placas de sinalização de transito de acordo com 

as normas do DETRAN, no que foi aprovado por todos os Vereadores presentes, solicitou 

também envio de oficio ao Executivo Municipal para que tome providencias em relação a Casa 

da Dona Edith tendo em vista que a mesma esta caindo, por ser um imóvel tombado pelo 

Patrimônio Cultural Municipal deve o Município zelar pelo mesmo, tendo sido também 

aprovado por unanimidade. Solicitou também o reenvio de ofício solicitando informação em 

que área será investido o valor que é cobrado do cidadão virginopolitano para a concessão de 

uso do espaço público para as barracas do festival, tendo sido aprovado por unanimidade. O 

Presidente Alex Batista solicitou ao Secretário Sormanny a conferencia dos veículos utilizados 

para a saúde, se os mesmos não estão sujos de sangue tendo em vista ter sido solicitado por um 

usuário do serviço, e solicitou o envio de oficio requerendo o envio a esta Casa de Lei cópia do 

Procedimento de Autorização de Uso das Barracas do Festival em especial da Praça de 

alimentação, tendo sido aprovado por 06 votos favoráveis e 01 contrário do Vereador Josué 

Arruda. O Presidente Alex requereu ainda o envio de oficio ao Executivo solicitando a cópia 

de todos os procedimentos licitatórios, procedimento de adesão a ata e contratações referentes 

ao Festival da Jabuticaba, no que foi aprovado por 05 votos favoráveis e 02 contrários dos 

Vereadores Josué Arruda e Dim do Trevo. Nada mais havendo a constar, o Presidente declarou 

em nome de Deus encerrada a reunião, devendo esta ata, após lida, se aprovada, assinada. 

Secretaria ad’hoc Raquel Cunha Lisboa. 

 

                                                 Alex Batista Coelho  

              Presidente                 

     Marcos Evangelista Filho                                   Ed’Carlos Gomes da Silva    

       

 

     Laudicéo José de Oliveira                                   Eduardo Nunes Gonçalves                                        

 

     

      Josué Arruda dos Santos                               Maria Ângela C. de Magalhães 

 

      

Wesley Maurício de Souza 

 


